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a o 3» t r i m e s t r e e a o 1» sem.es-
t r o a*A SEMANA, r o g a m o s dos -
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o b s é q u i o d e m a n d a r e m r e 
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© aos q u e so a c h a r e m o m 
a t r a z o o f a v o r d e m a n d a r e m 
s a l d a r os s e u s d é b i t o s . 

A SEMANA 
Rio de Janeiro, 20 de Junho de 1885. 

HISTORIA DOS SETE DIAS 

A semana, cuja historia, por fás ou 
por nefas, temos hoje de escrever, foi 
das mais chochas e das menos produc-
tivas que temos tido a honra de co
nhecer. 

Nenhum grande escândalo, desses que 
fazem as delicias dos reporters, agitou a 
população — nenhuma festa, nenhum 
acontecimento, alegre ou triste, mas 
importante, rico de assumpto, teve lo
gar nos sete magros dias da Semana de 
hoje. A vida fluminense discorreu pa
cata e honestamente, sem estoiros de 
escândalos, nem « enxurrada de cala
midades », como diz o Camillo. 

Eis em quatro palavras o pouco que 
a Divina Providencia houve por bem 
conceder ás pennas sequiosas dos chro-
nistas desta cidade tão heróica quão 
chilra. 

Havendo chegado.no dia 13,de Campos, 
o Sr. Commendador Carlos de Lacerda, 
acompanhado pelo seu advogado Dr.Si-
zenando Nabuco, e sob a guarda de um 

distineto official, apresentou-se no dia 
ltí perante o Tribunal da Relação para 
justificar a ordem de habeas-corpus que 
em seu favor haviam requerido vários 
amidos seus, desta Corte, afim de evitar 
a prisão que, por furto de escravos, ha
via sido ordenada contra elle. 

O resultado foi o que se esperava: o 
Venerando Tribunal concedeo a ordem 
de habeas-covpus impetrada, com o voto 
dos Srs. : Olegario, José Noberto, Ara-
ripe, Carneiro de Campos, Leal, Trigo 
de Loureiro e Tito de Mattos; votando 
contra os Srs. : Mariani, Barros Pi
mentel, Paiva Teixeira, Gouveia, Xor-
berto e Bandeira Duarte, tendo se re
tirado antes da votação o desembar
gador Sertorio. 

O discurso pronunciado pelo illus
trado patrono do impetrante deixou ex-
huberanteemente provado o que havia 
de violento e de injuridico no processo 
que os tranquillisadores da lavoura cam-
pista instauraram contra o denodado e 
syinpathico abolicionista. Depois da ina-

êistral e notabilissima, conferência de 
;uy Barbosa, ultimamtnte realisada 

no theatro Polytheama, não ha mais 
quem se possa illudir sobre as inten
ções dos tranquillisadores da lavoura; e 
os crimes de furto e acoutainento de es
cravos são novas e terríveis armas de 
que,—á sombra protectora daproverbial 
honestidade do Sr. Presidente do Con
selho,—vão lançando mão decidida e ou
sada os escravagistas e negrophylos. 
Ainda hontem publicou 0 Paiz a se
guinte noticia : 

« Foi absolvido pelo jury da cidade 
de S. Paulo o cidadão J. Villa-Maria, 
processado por furto de escravos. 

Sua defeza foi sustentada pelo illus
trado Sr. Dr. J. J. Vieira de Carvalho, 
abalisado lente da Faculdade de D i 
reito. 

Como se vô, tambem por S. Paulo se 
cuida em «tranquillisar a lavoura. » 

Felizmente a tranquillidade augusta 
da justiça não se deixa perturbar pela 
acção dos tranquillisadores'. 

Honra lhe seja! 

Na quarta-feira, 17, começou o gran
de leilão dos t ras tes , livros e todos 
os bens moveis do Sr. Senador Diogo 
Velho. S. Ex. retira-se para a Europa. 

Por quanto tempo 1 
E' o que se não pôde saber ao certo. 

Como senador, não pode S. Ex. estar 
ausente do império sem licença do be-
nado, e, mesmo com licençadeste, nao 
pôde ausentar-so por mais de um anno. 

Entretanto, S. Ex., mettendo s..b o 
martello do leiloeiro todos os seus .i i-
veres, desde a sua bella cama conju
gai até á derradeira caçarola de sua 
cosinha.mostrou não alimentar nenhum 
desejo de voltar—pelo menos tao cedo— 
a este bello torrão americano, do qual 
S. Ex. é vitalício representante—por 
um voto. 

De facto, que idéa so podo fazer do 
um senador que niette em leilão tudo 
quanto possuo : todos os seus trastes, 
inclusive o seu thalamo conjugai; to
dos os seus livros, inclusive alguns 
exemplares de obras rarissinias,.lata.los 
de mais de trez seeulos,—verdadeiras 
preciosidadesbibliograpliicas,— e os re
latórios e annaos parlamentares, que 
S. Ex. recebeu do Esta.Io,gratuitamente, 
na qualidade <le senador; o seu pe
queno mas escolhido museu de sciencias 
naturaes, todos os seus quadros, entre 
os quaes dois ou tre/, de grande valor 
artístico; todos os objectus, emfim, .Io 
seu uso conui homem, como político, 
como advogado, como artista, como lit-
terato, como sábio ? 

Que idéa se poderá fizer, senão que 
elle vae abandonar o seu paiz, de unia 
vez, indo fixar-se para sempre no Es-
trangeiro? 

Alem disso, o seu bonito palaccto 
vae ser tambem vendido ou arrendado 
a largo prazo. Tudo indica queS. Ex., 
como o Sr. Pereira de Moraes, « vae 
e não volta mais ». 

Consta, murmura-se que S. Ex. 
embora vá residir na Europa, virá to
dos os annos a esta sua pátria agra
decida fazer a sua estação senatorial. E' 
possível, mas não é docente. O senador 
e obrigado pela Constituição a residir 
no Império, e não unicamente em tem
po do câmaras abertas. Como fará o Sr. 
senador Diogo Velho, om caso do sessão 
extraordinária*? Virá pelo telegrapho? 
Emfim, o tempo explicará as inten
ções de S. Ex . 

Boa viagem; é o que por emquanto 
lhe desejamos. 

A chegada de Joaquim Nabuco ao 
Recife, no dia 18, foi recebida por festas 
enthusiasticas, manifestações de apreço 
estrondosas e geraes. 

O que dirá o Sr. Andrade Figueira, 
o apóstolo do Esclavagismo ? 

Foi ha dias recolhido á casa de saúde 
do Dr. Eiras o infeliz moço que, como 
narrámos em nosso supplemento do dia 
11 do corrente, perdera o uso da rasão, 
vietima das doutrinas professadas na 
capellinha do Sr. Lemos, o papinha po
sitivista. E, a propósito, lembramos que 
o facto não foi sequer contestado pelos 
frades de Comte. Este silencio eloqüente. 

Soubemos com espanto e magua que 
não o esse o primeiro caso. 

Sobem ao numero le cinco as pessoas 
que tem id > aquelle estabelecimento 
curar-rar-se de « loucura positivista». 

Banito ! Muito b mito ! 
O elegante chronista da Gazeta de No

ticias, tratando desse caso tristíssimo 
— como fizeram outros collegas da im
prensa da Corte e das províncias— per
guntou. 

— Não se poderá desmanchar aquella 
egrejinha ? 
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Sim, lia de ser possivid dosmauehal-a ; 
mas para isso o preciso quo todos nos, 
os homens do imprensa, :i attaquomos 
com as nossas pennas, a golpes vigo
rosos o repetidos. 

!•" unia obra mais que patriótica :— 
humanitária. 

Desmanchemos aquelle ninho de ma
lucos ! 

JOSÉ D O E G Y P T O . 

LINGUA VERNÁCULA 
O trabalho do Sr. José Ventura Bos-

coli sobre Orthographia, cuja leitura 
fizemos com prazer, embora sem maior 
estudo, não pode ser considerado com
pleto, não satisfaz inteiramente. E em 
ser por demais lacônico está, ao que 1103 
parece, o seu defeito maior, talvez 
único. Se o Sr. Boscoli não nos deu 
quanto queria e podia no assumpto, 
devemos attribuir esse facto lamentá
vel ás insupperaveis difliculdades que 
se contrapõem entre nós a toda empreza 
litteraria ou scientifica. Aqui, n'este 
estranho paiz,o escriptor, longe de poder 
ganhar a vida pelo escrever, precisa de 
ser abastado,ter cabedaes sonantes—para 
escrever. As letras não são uma pro
fissão, um meio de vida no Brazil ; são 
mero passatempo, maneira de gastar 
dinheiro com gáudio próprio e provei
to de poucos, mas com desdém de mui
tos e indifferença de todos. 

Ora o Sr. Boscoli é pobre. 
Não fosse elle professor ! 
« Era meu intento escrever uma 

grammatiea elementar para uso de meus 
alumnos; a falta de meios pecuniários 
d'elle 1110 divertio, limitando-me somen
te á orthographia, etc.» Confissão triste, 
que devera envergonhar o paiz, se o 
paiz fosse susceptível de sentir vergo
nha em eousas de intelligencia, não po
sitivamente mercantis. 

E' pois á falta de meios que se deve 
attr ibuir o não completo desenvolvi
mento d'este trabalho. 

Reconhece-se que o Sr. Boscoli entende 
do riscado, e em questões de gram 
matica—falia de cadeira; para empre
gar-mos duas expressivas locuções 
vulgares. Estudou, leu, meditou, e me
lhor : digerio, aproveitou e agora traz 
idéas próprias, elucidação e melho-
Ihoramentos á matéria ein questão. 
Adopta e prefere acertadamente a or
thographia mixta ou usual, que elle diz, 
sem erro, ser a única racional. 

Deste estudo a parte que mais deffi-
ciente nos pareceu foi a Pontuação. Em
bora opine o auctor com boas' rasões 
que a pontuação deva capitular-se na 
syntaxe e não na orthographia, desde 
que tratou delia, oecupando-se desta 
não devia limitar-se a dar apenas as 
prineipaes regras. 

Agora um ligeiro reparo e termi
naremos esta pequena noticia. Tra
tando do emprego da letra maiúscula, 
escreve o Sr. Boscoli: « Hodiernamente 
os poetas empregam letra maiúscula 
no principio do verso, quando o ante
cedente termina por ponto, dois pontos, 
ponto de interrogação ou admiração. » 

E' certo ,* mas o uso commum é em
pregarem os poetas letra maiúscula no 
começo de todos os versos, terminem 
os antecedentes em vírgula ou ponto, 
e mesmo quando nenhuma pontuação 
tenham. 

Esta é que é a grande excepção feita 
á regra geral do emprego das maius 
cuias ; pois que o emprego destas, de
pois do ponto ou dois pontos, de admi
ração ou interrogação— no verso— é o 
mesmo caso da prosa; é a regra geral. 

Terminando, recommendamos o li-
vrinho do Sr. Boscoli aos professores 
da lingua e á consulta dos estudiosos. 

V. M. 

GAZETILHA LITTERARIA 

LIVROS FUAXOU/.liS 

1 )os novos livros publicados em Paris 
são mais notáveis, e por isso os re
commendamos ao publico, os seguintes: 

IIlSTiUlIA li BIOfillAPHIA STEENAfKEIlS E 
LE GOFF.—Histoire du gouvernemenl de Ia 
defense nationale en province. 3° vol. 
(Charpentier, edit.) 

BONAI.—Chute de Ia Republique deVe-
nise. (Firmin Didot, edit.) 

D E CROZALS.—Historia da civilisação. 
(Delagrave, edit.) Obra do vulgarisação, 
em que se encontra a exposição lógica 
e raciocinada das causas e resultados 
do progresso do pensamento humano. 
Esto volume é consagrado aos tempos 
prehistoricos, ao Oriente, á Grécia, a 
Roma e ás origens da edade média, até 
Carlos Magno; o volume seguinte esten-
der-se-ha até fim do século XVIII . 

LA FERRIÉRE.— Les trois amoureuses. 
(Francisca de Rohan, Izabel Limeuile 
Margarida de Valois.)—Calmam Levy, 
edit. 

MANESSE.—Les Paysans et les seigneurs 
avant 1789. (Jouvet, edit.). 

MIRON DE L'ESI'1-NAY. — François Mi-
rsn. (Plon, edit.) 

DEPREZ.—Les grandes souveraines. (Dé
bora, Penthesiléa, Semiramis, rainha de 
Sabá, Cleopatra, Zenobia, Branca de 
Castella, Izabel a Catholica, Elisabeth 
dTnglaterra, Maria Thereza e Catha-
rina II.) Furno, edit. 

BLAZK nu BURY.— Alexandre Dumas. 
Magnifico estudo aneedotico, biogra-
phico o critico do escriptor e da sua 
obra. (Culmann Levy, edit.) 

GABRIEL HANOTAUX.—Ilenri Martin. 
Biographia completa do grande histo
riador. O auctor viveu na sua intimi
dade durante 15 annos e amava-o como 
a um pae. (Leopold Cerf, edit.) 

OUROUSSOW (príncipe). — liecueil des 
trailés depaix. Quadro completo e chro-
nologico das negociações internacio-
naes que, desde 1618 concorreram a 
formar a moderna Europa. Muito útil 
aos moços que se destinam á diplo
macia. 

ROMANCES 
Naturalistas : 

G. BE PEYREBRUNE.— Maâemoiselle de 
Tremor. (Charpentier, edit.) 

HENRI GREVILLE.—Le mors anx dents. 
Interessantíssimo estudo da vida fácil 
(Plon, edit.) 

F . VILLARS.—Uoland d'Escours. (Plon 
edit.) ' 

PAUL SAUXIÈRE.—Maigrichonne; typo 
admirável de gratidão e devotamento. 
(Marpon, edit.) 

G U Y D E MAUPASSANT.—Bel-Ami. Espi-
rituoso e curiosissimo estudo do mon-
sieur qui arrive par les femmes. u E' uma 
obra muito forte, muito poderosa, mas 
tambem de uma verdade cruel e ligei
ramente repulsiva» escreve a seu res
peito o reputado critico Maxime 
(jaucher. 

No gênero dramático : 

NOEL BLACHE.—Cezarin Audoly. (Plon. 
edit.) 

A. ROCOFFORT. — Chateau de Trébor. 
(Plon, edit.) 

HECTOR MALOT.—Sang Bleu. 

No gênero phantasista: 

<ÍYi\—Sans voiles. — (Calmann Levv. 
edit.) J ' 

A. EIIUARD. — Contes panachés. Levv 
edit. • 

J. MOYNET.—Entre garçons. (Levv.edit.) 
A. LAFRIQIIE.—Entre onze heurés et mi-

*•*••'. (Nilsson.) 
Qi ATP.ELLES.—Monpetit dernier. (Het-

zel, edit.) 

OIIUAS D I V K I Í S V S 

HKRVK.—La crise en Irlande ; o estudo 
mais judicioso e completo das disaen-
çoes interiores que agitam o Keino 
Unido. (Hachette, edit.) 

VVKTGOYOT. —Leitrcs. Tratam estas 
magníficas cartas da politica colonial 
da França. (Reinwald, edit.) 

EDGARD QUINET.—Lcttres á"eveil. '"«vol 
Contém a correspondência de Quinei 
com Michelet, Chauffour, Laurent Pi 
chard, dddassonville, Luiz Ulbach,' etc 
(Calmann Levy, edit.) 

APPARECEPAO BREVEMENTE 
COMTE IVHASSONVILLE. —Majeunesse-

souvenirsdel8Ual8õO.(Oalmann Levv i 
, T , P A I , L ,YASILI-—La societé de Londres 
(Plon, edit.) 

MME. COIGNET.—François I, (Portraits 
et récitsdu XVI siecle.) (Plon, edit.) 

ANDRIEUX. — Souvenirs d'un préfet de 
police. Obra de escândalo, que produzio 
grande sensação em Paris. (RoutT. edit.) 

PAUL EUDEL. — Collections et collec-
tionneurs 

PAUL LIIEUREUX.—La toquée 
GRAMMONT ET GINISTY./.,'idré fixe. 
EDOUARD ROD,—La course à Ia mort. 
E* editor d'estes trez últimos roman

ces o livreiro Frinzine. 
CH. LACHAUD.—Plaidoyers. (Charpen

tier, edit.) 
E D . E .IULES DE GONCOURT. —Sophie 

Arnould. (Charpentier, edit.) 
LIVROS BRAZILEIROS 

Entrou para o prelo um novo livro 
do illustre philologo e escriptor Júlio 
Ribeiro—Cartas Sertanejas. Estas car
tas, em quo são estudadas com grande 
elevação de vistas e raro vigor de 
estylo algumas importantes questões 
sociaes e políticas, foram primitiva
mente publicadas no Diário Mercantil, 
de S. Paulo, com grande suecesso. 

Deve apparecer proximamente, edi
tada pelo Sr. Serafim Alves, a antiga e 
bella poesia de Luiz Delfino — A Filha 
d'África, precedida de um prefacio ele 
Valentim Magalhães. 

Deve vir brevemente á Corte o illus
tre poeta Theophilo Dias, para fazer 
uma leitura do seu poema inédito—Co
media dos deuses. Consta-nos que é uma 
obra notável. 

V I C T O R H U G O 

O artigo escripto na Revue litteraire 
et politique [n. 21—23 de Maio) por Jo-
seph Reinach acerca do grande poeta, 
cuja morte impressionou o mundo in
teiro, e um dos mais bellos e verda
deiros que temos lido sobre Victor 
Hugo. 

Joseph Reinach estuda, em vigorosa 
synthese, a influencia politica exercida 
sobre os seus compatriotas e contem
porâneos pelo impeccavel republicano 
que escreveu Napoleon, le petit, Fannèe 
terrible, Les chatiments e Lhisloire d'un 
crime. 

Na impossibilidade, que lamentamos, 
de transcrever todo esse bello trabalho, 
damos em seguida a ultima parte d'elle, 
na certeza de que, tanto pela justeza e 
brilhantismo das observações como pela 
novidade do ponto de vista de que foi 
estudado o Homem—Sol, ha de agradar 
e interessar muito aos nossos leitores: 

«Vic tor Hugo deve muito á Re
publica : a Republica não deve menos 
a Victor Hugo. 

Não me refiro unicamente á honra 
do haver contado entre os seus adeptos, 
perante os partidos, perante o mundo 
e a Historia um tão maravilhoso es
pirito. Ha mais, muito mais do que 
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i s s o ; o a n o s s a g r a t i d ã o n ã o p o d e r á 
proclamal-o b a s t a n t e s vezes, nem b a s -
tHiite a l to . Lá , ao longe , na s u a i lho ta 
bat ida das o n d a s , d u r a n t e 18 annos— 
os 18 annos do nosso b a i x o impér io—, 
pelo sou e x e m p l o , pe los seus ve r sos 
v ingadores e pe la s u a p r o s a de j u s 
t iceiro implacáve l ,po lo < hatimeuls o pelo 
Sapoleon, le petit, q u a n t o s s e r v i d o r e s 
não conseguio c o n s e r v a r á R e p u 
blica e q u e som elie se r i am aboca
nhados pela c o r r u p ç ã o imperial*?! 

Q u a n t o s j o v e n s e heró icos s o l d a d o s 
mio deu á R e p u b l i c a V ic to r H u g o ; 03 
quaes , sem elle, não t e r i a m reconhe 
cido um cr ime no go lpe de 2 de De
zembro e i g n o r a r i a m a v e r d a d e 11... 

De um l a d o — a e m b o s c a d a t r i u m -
phan lo , a m e n t i r a v i c to r iosa , o d i re i to 
calcado aos pés , onvi l lee ida a j u s t i ç a , a 
força g rosse i ra e b r u t a l r e i n a n d o sobe
r anamen te ; do o u t r o lado — V i c t o r 
H u g o em Guernesey :— o o e q u i l í b r i o 
mora l nào foi p e r t u r b a d o ! 

Aque l la cha inma sobre u m rochedo , 
aquel le p h a r o l n a t e m p e s t a d e .• n a d a 
mais era preciso p a r a a s s e g u r a r 
que não ser ia e t e r n a a n e g r a n o u t e d a 
opprcssão . O C e z a r z i n h o r o u b o u á 
F r a n ç a , venceu a R ú s s i a , t o m o u po r 
a l l iada a I n g l a t e r r a , d i m i n u i u a Áus 
t r i a , l i be r tou a I t á l i a , d e s l u m b r o u a 
E u r o p a - — p o r q u e n ã o a c o m p a n h a l - o ? 
P o r q u e ? P o r q u e do lado do Oceano ou-
vio-se u m a v o z ! 

Ah ! esse v o l u m e s i n h o i m p r e s s o em 
papicr chandel\e i n t r o d u z i d o s u b r e -
p t ic iamente . l ido ás e scond idas , a t r a z 
das p o r t a s fechadas a sete chaves , ou 
no fundo dos b o s q u e s , q u e m p o d e r á 
con ta r os j o v e n s e sp í r i tos q u e elle sal
vou, q u a n t o s i l l u m i n o u , esc lareceu , e 
t r o u x e c o n q u i s t a d o s á c a u s a da Liber 
dade , p a r a s empre , a té á m o r t o ? . 

Cada ve r so do thtitiments a n g a r i o u 
u m soldado p a r a a R e p u b l i c a ; cada 
p a g i n a de Napoiem, le petit, l e v a n t o u 
u m in imigo c o n t r a o impér io , u m cam
peão da ju s t i ç a . 

f a z e r s eme lhan t e serviço á c o n 
sciência h u m a n a : — q u e g lo r i a h a v e r á 
super io r a essa ! E a inda ha quem falle 
da artrpelanrte,quem a inda r ep i t a q u e a 
pol i t ica r o u b o u Victor H u g o á P o e s i a ! 

\' m o n a r c h i a Vic tor H u g o deu so
mente— o b r a s p r i m a s . 

.V R e p u b l i c a deu exé rc i to s de h o 
mens , legiões de c idadãos ». 

JOSKIMI R E I N A C H . 

I D Y L L I O N O U O S Q U i r 

Ao I.RAXDF. roETv ir INSICNK PROSADOR 

LÚCIO l>F. ,MI:\IIOM. v 

El. cnnleel genihus tremit. 
HOR v r.— 

Chamo Io; —foges ?—Olha,., estou brincando. 
C.alie uma folha: corres mais, e gritas !... 
Com que gesto apontaste-ine, chorando, 
(is olhos das estrellas infinitas'..., 

i> céu azul tem sempre estrellas, nota...— 
Ksla sombra ? é de um tronco... (escuta) uni 

tronco... 
—Não anda um tigre alli, ifaquella grota : 
0 ronco ? é d'agua,que alli corro... o ronco !.. 

Tremem-te a alma, e o coração e os joelhos, 
Se a flor treine,... (não é a primavera t — 
Se mu lagarto fugiu d"uns ramos velhos,... 
—K" o lagarto alguma estranha lera ?— 

Ou sou o vento, ao qual a flor se dobra ? 
Foges do galho, que rangeu ás brizas ? 
Ou crês que mordo, e sou alguma cobra, 
Por que me arrasto pelo chão, que pisas ?... 

Olha : ou não sou nenhum leão, que mat.i; 
Se o fora, a elina d'oiro estenderia 
Sob os teus pés... Não deixes vir o dia :— 
Já mette n aurora tanta luz na matta : 

Ha no bosque um milhão do mariposas ; 
Cones? Seguem-to em l>»ndo,pressuro->is; 
São como as almas das pequenas eousas, 
Filhas da sombra e do rumor das rosas. 

Culpas-me tu, so o enxame, em torvolinho, 
Te cega, o pões o lindo pé om falso? 
Pára: verás: nivelo-to o caminho: 
De beijos logo toda a estrada calço. 

Paras? Cançaste?— F.rajá tempo: escutai 
Deita-te aqui... 'Vó se to acaba o medo...; 
Junto da gruta, á sombra do arvoredo.... 
K, so houver muito sol; então... na gruta... 

Li iz DELFINO 

111 u m i n i i i- ti 

UMA RUÍNA 

Vi, q u a n d o e r a a i n d a p e q u e n a , n"uma 
h e d i o n d a cave i ra , en t r e as ped regosas 
p a r e d e s do u m a ve lha g r u t a , u m n i n h o 
de p a s s a r i n h o . 

Fez-me i m p r e s s ã o a q u i l l o . 
Hoje veio-mo ã m e m ó r i a esse encon

t r o , ao sabe r q u e o a m o r foi an inha r - se 
sem medo no teu gas to e a r r u i n a d o co
r a ç ã o . 

JULIA L O P E S . 

C a m p i n a s , J u n h o de 188Õ. 

« U r M H O X I E M G A S T O i i f ) 

Com q u e m se h a de pa rece r o a u c t o r 
de Cm homem gasto, desde que os m e s t r e s 
do n a t u r a l i s m o lhe r e c u s a m p e r e m p t o -
r i a m e n t e a p a t e r n i d a d e ? 

1'utrr, diz o a p h o r i s m o jur i i l i co , est 
quemjustcpnupliir demonstraut. O ra , na 
imposs ib i l idade de verif icar a filiação 
l i t t e r a r i a do l i v r o , po r não conhecer
mos a v ida de quem o g e r o u , nem a 
sociedade em quo esto v iveu , as compa
n h i a s v i c i adas q u e teve, as molés t ias 
feias quesof f reu , os háb i to s mãos que 
a d q u i r i u , não h a remédio senão p ro 
c u r a r n a b a g a c e i r a quo temos d ian te 
dos o lhos os ves t íg ios do t e m p e r a m e n t o 
p a t e r n o . 

I m a g i n e m os le i to res q u e L . L. pouco 
e s t u d o u , pouco ap ro fundou , que é do
t a d o de a l g u m a verve, m a s do u m a de
m a s i a d a p r e s u m p ç ã o . 

Sjuppiiuhutu a i n d a quo esse moço 
lev»u toda s u a vida escolar a ler ro 
mances de Pousou d u T e r r a i l ; e que 
u m dia lembrando-so do t r a n s p o r t a r 
p a r a a tola a q u i l l o quo j u l g a v a en
r iquecer - lho a i m a g i n a ç ã o , deteve-se 
d i an t e de u m a q u e s t ã o de forma. 

O b r i g a v a m - o a fazer a si mesmo es ta 
p e r g u n t a : 

— Q u a l a escola de r o m a n c i s t a s a q u e 
me a g a r r a r e i ? . 

A' de P o u s o u d u T e r r a i l e Xavie r de 
M o n t è p i n ? N ã o ; es tes es tão m u i des
ac r ed i t ados . . 

A* de W a l t e r Scot t . C l i a t eaubr i and , 
L a m a r t i n e ? Não , t a m b e m ; p o r q u e os 
c r í t i cos a n d a m a dizer que o romance 
h i s tó r i co e o s e n t i m e n t a l não tem mais 
r a z ã o de ser—gênero pastiche, gênero 
p i egas . 

P o i s n 'este caso v a m o s ao que est ivei 
m a i s na m o d a . E eil-o a p r o c u r a r com 
todo o afan o gênero do d ia . 

E" sab ido quo is to de modas e un ia 
cousa m u i t o c a p r i c h o s a e r e l a t iva . E m 
u m a cidade como o Rio de J a n e i r o 

•i Não sahio no numero passado, por falta 
de espaço. 

pódo-se dizer q u e em m a t é r i a <1<- idéas 
h a t a n t a s m o d a s q u a n t a s casas de 
famíl ias . M i n e i r o s , p a r a e n s e s , r io-
g r a n d e n s e s , goyunos , cearenses , ha
i t i a n o s — t o l o s fazem s.-u tubui-o á 
p a r t e . A r u a du Ouv ido r a p e n a s servo 
p a r a confundil-os de m o m e n t o , lançan-
do-lhes aos h o m b r o s u m a capa como a 
do San t í s s imo S a c r a m e n t o , quo nem in
dica que a pessoa o da i rman . l ade , nem 
q u e t.oii r e l ig i ão . 

C nosso romanc i s t a , pois , i s e n t a n d o 
os d ic tames da moda , ou an t e s , do cir
culo em que vivia , começou i ler com 
todo o furor as ob ras de Oetave Feu i l -
lot, Cherboul iez , Arsène H o u s s a y e o ou
t ros que tèan como pr inc ipa l regente de 
ore l ies t ra o d i rec tor da Revista dos 
Dous Mundos, 

P a r a elle, p o r t a n t o , a q u i l l o conver
teu-se,—como a i n d a a m u i t a gente acon
tece,—na u l t i m a expressão do rea l i smo. 

H a ma io r a u d á c i a do que defender 
u m a these em r o m a n c e ? 

Desde en tão pr inc ip iou o cand ida to a 
r u m i n a r o seu a s s u m p t o . 

N e s t e ín te r im a h n p i v u s i começou a 
fazer g r a n d e ru ido em to rno de novos 
l iv ros , e r g u e n d o a u m a a l t u r a enorme 
os nomes do cer tos aue to r e s a que se 
concordou em d a r o t i t u l o de n a t u r a 
l i s t a s . 

O l ivro , porém, do nosso homem j á 
infeliinente es tava p r o m p t o . Como con-
cilial-o com a ne rvosa c o n t e x t u r a e a 
a c r i t u d e dos romances , quo o pubKco 
p a s s a v a a ler com t a n t a anc iedade ? 

Occorreu- lhe u m a idéa feliz. Apimen
tou a l g u m a s p h r a s e s , j u n t o u a l g u m a s 
p a l a v r a s l icenr iosas , e subs t i t u iu a capa 
em que so l i a : — A L B E R T O , romance, por 
est i o u t r a : — U M HOMEM OAM-O, pagina 
da historia social do século AIX, estudo 
naturalista. 

Eis em poucos t e r m o s o q u e fez L . L . 
p a r a parecer-se com G o n c o u r t , B a l z a c , 
F l a u b e r t e D a u d e t . 

Di lu io u m á tomo de Arsène H o u s 
saye em á g u a choca e deu-nos o seu 
es ty lo . 

D i s t r i b u i o po r q u a t r o pessoas , q u e 
se figura escreverem c a r t a s , u m a his
to r ia chocha , e ahi tem o en t recho des
envolv ido da o b r a . 

Agora accrescente-sc que es tas qua 
t ro pessoas , sondo d u a s s enho ra s , nm 
medico e um suic ida , escrevem todas 
no mesmo es ty lo , apezar dasd i l f e reneas 
cap i t ães que às d i s t i nguem, o ter-se-ha 
o segredo da g r a n d e a r t e de q u e dispõe 
osso dentista. 

Is to p a r a não fal lar nem na ímpro-
prie.lailo da l i n g u a g e m , nem nas indis-
cripções de u m a no iva q u e faz tolas dis
ser tações sobre o a inor , confidenciando 
com l ima amiga , nem na incongruên
cia d a ca r t a final, em que se acha . por 
ass im dizer , concen t rado todo o ro
mance , c a r t a e sc r ip ta por Alber to pouco 
an tes de suicidar-í-e, na q u a l se des
creve, se una lysu (?, toda i serio do in
fluencias que levou o desgraçado a tal 
acto de desespero . 

Ao *'" i tem n a d a t emos q u e dizer , por
q u e L . L . cifrou-se n 'este em reprodu
zir a s accusaç.ões de Noviço, o a met-
tel-o em t roca . 

N a d a a l legou em seu favor. 
No ri», referente á aceusação q u e lhe 

fizemos de have r cercado o seu heroe de 
u m meio ph i losophico differente d'a-
quel le q u e r ea lmen te exis te em P a r i s , 
ind icando com is to s u p i n a i g n o r â n c i a , 
L . L . a i n d a foge á q u e s t ã o p a r a me lho r 
e ma i s l iv remen te p a r v o i ç a r . 

E n t r e as novas p h i l o s o p h i a s excên
t r i cas e não excên t r i cas , ah i c i t adas , o 
poeta gasto esqueceu-se do energume-
uismoe do beohsmo. Será bom j u u t a l - a s 
ao seu r o s á r i o . 
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Passemos, pois, ao 4» item. 
Diz L. L. que o que pretendeu foi 

«patentear á evidencia os funestos re
sultados da acção constante de um meio 
social dissolvente e da má orientação 
das idéas philosophicas no indivíduo 
submettido ás influencias d'esses meios». 

E acerescenta que, tendo feito nascer 
perfeito o seu-heroe, colloca-o desam
parado n'uin collegio aonde elle se per
verte ; fal-o passar depois pelo meio de 
uma moeidade corrupta no Rio de Ja
neiro e depois atufar-se no vicio em 
Paris,aonde os seus males se culminam. 
Por um milagre este homem depois de 
gasto rehabilita-se moralmente, volta 
ao Brazil,casa-se,mas o exhaustão phy-
siologico chama-o a novo precipício e 
lança-o na loucura, no suicídio. 

Damos de barato que tudo isto seja 
muito lógico e segundo o que ensina e 
preceitua ajsciencia. 

« Tal é a acção do romance, exclama 
triumphante o impagável L. L., una, 
varia, simples e lógica »... «vasada nos 
moldes dos processos modernos. » 

Que pigarro nos provoca esta ultima 
baforada! 
Vejamos,porém,como elle se derramou 

n'esses moldes a que allude. 
Em primeiro logar a maior parte do 

livro e oecupada por cartas da noiva 
de Alberto a uma sua amiga, descre
vendo as crises de impotência, a que 
suecumbe o marido, as quaes ella não 
pôde comprehender, muito menos in
terpretar. Portanto, essa parte do livro 
enche-se de considerações sem impor
tância, sem eloqüência, sem valor al
gum de observação. 

Segue-se a carta do Alberto. L' n'esta 
peça que se acha condensada toda a 
acção do romance. 

Aqui cumpre-nos perguntar se um 
suicida, louco,inconsciente, obedecendo 
unicamente aos impulsos da nevrose 
e competente, tem a calma precisa para 
obseryar-se edoscrever com acerto todos 
os uccideutes de sua vida; se um homem 
d'estes pode concatenar toda uma serie 
de circumstancias, influencias mesolo-
gicas e physiologicas explicativas de 
de um desastre qualquer. 

Pois o romanc.sta emérito não tre
pidou em collocar toda a parte analy-
tica de seu livro no bico da penna de um 
louco. Por ahi avalie-se o seu critério 

Mas concedamos que essa sua impro-
pnedade da fôrma epistolar seja coisa 
secundaria; e acceitenios como pos-
sivol essa analyse relativa a antece
dentes e conseqüentes, na bocca ou na 
penna de um louco suicida. Por que 
modo realisou L. L. o seu plano ? de 
que maneira desenvolveu a sua these? 

Ja o dissemos uma vez e o repetimos: 
—Amplificando os enunciados que ficam 
acima indicados. 

Alberto diz na, carta que esteve aqui 
andou por ali, soffreu acolá estas ou 
aquellas influencias e n'isto cifra-se 
tudo. Mas isto nada adianta; é apenas 
o indico de um livro por escrever 
*nro° i d e a d e m o n s t r a ç ã o ? Aonde a pin
tura do caracter em via de formação** 

lira acaso com vãs deelaniaeões'que 
Balzac, Daudet, Dicke.n-, os mestres de 
E. E., levantavam na tela de seus gran
diosos romances o vulto dos seus per-
rivTw-n , l c T r e v i a m ° trama da hor-nvel batalha da vida ? 

Por ventura David Copperfield Ni 
co ao N.ckloby, Numa Roumesta-i; Eu-~ 
gema (,randet, Goriot, e outros per-

for-TUXllZ.yÍyT em"OSS0 e sP^°. loraiii ahi gravados a pinceladas rlò 
borrador de taboletas ?. 1 , l u c e l a c U s d e 

Noviço 

Todo inconveniente tem as suas van-

G a s p a r d a S i l v a 

Está nesta corte, desde domingo, o 
nosso illustrado collega ('• aspar da Silva, 
relaetor do Diário Mercantil, excellente 
jornal que se publica em S. Paulo . E' á 
clara intelligencia e rara actividade de 
Gaspar da Silva que a cidade de S.Paulo 
deve um dos melhores jornaes que tem 
tido e que é um dos mais bem feitos do 
império. 

O distineto jornalista conseguio con
ciliar alit teratura com o commercio—e 
o Diário Mercantil é uma folha assignada 
e lida por quasi todos os negociantes 
da gloriosa província dos Andradas. 

Cumprimentamos cordialmente o nos
so illustre collega. 

A I L L U S T R A Ç Ã O 

Está publicado o n. 10 da Lllustracão. 
Este numero, impresso a cores, t ra ta 
especialmente do Salon de Paris e re
produz 16 quadros dos mais notáveis da 
exposição d'este anno. Além d'essas bel-
lissimas gravuras, dá ainda 16 retra
tos dos pintores mais afamados da Fran
ça, e Mariano Pina faz a traço largo 
um excellente bosquejo histórico da 
instituição do Salon, desde o seu co
meço, 1648, até hoje. Na ultima pagina 
traz a Mazurka op. 30, n. 1 de Chopin. 

E um numero bellissimo, que mais 
confirma a reputação de primeiro jor
nal elo gênero, de ha muito adquirida 
pela Illustração. 

tagens 

V. HUGO. 

I M P I t E C A ç Ã O 

O' Natureza, oura a dôr que opprime 
Meu peito agora. O' aves,consolai-me 
Com o madrigal, co'a pastoril sublime ; 
Epithalamios e églogas cantai-me. 

Correi, nimbus e schirrus ; inundai-me 
De luz, ó Sol! O' céo azul, sorri-me !... 
Flores: geranio, rosa, nardo, ouvi-me : 
— De aroma tico effluvio embebedai-me ! 
Mas... se nada conforta-me, ó colossos, 
Montanhas, feras, pachidermes broncos, 
Areaes ardentes, aquilões, destroços 

De mundos, trevas, temporal desfeito 
Pedreiras, niancenilhas, mares, troncos 
Rugi, tombae, rolae sobre o meu peito ' 

HüNRiouii r>K MAGALHÃES 

G u e r r a J u n q u e i r o & c . 

Lè-se no n. 157 d'0 Tirocinio, folha que 
se publica em Barcellos, Portugal 

« A Semaiia-K' este o titulo"de* uma 
bella revista li t teraria, que se publica 
na capital do império brazileiro 

lemos a vista os m . U a l o ' d ' d Se
mana O primeiro destes números vem 
abrilhantado com o retrato do inspirado 
poeta, o Sr. Guerra Junqueiro, conjun-
ctamente com o do Sr. Anton o Soares 

dl V i l í a ? 0 ' m t 0 1 ' dU fl'eSUezÍa de AS 
O primeiro, é o autor da Morte de 

rimo '' ° S e g U U < 3° é U m *>e s u i t a a<=er-
Entre as crenças destes dous perso

nagens, urudos por uma bella gravura 
copia fiel d uma photographia de Sebas
tião Neves, medeia um enorme abysmo-

E com immenso prazer que accusal 
mos a recepção d'A Semala, fezendo 
votos pela sua prosperidade, e para que 
longa lhe corra a existência. V q 

penie^" 0 ° C ° r t e 2 ã o d o v o n t r e d a »er-

V. HUGO. 

Oom o C o r r e i o G o r a i 

Pedimos a S. Ex. o Sr. Dr. Luiz 
Betim digníssimo director dos Correios 
que de. suas ordens afim de serõm as 
malas de Patrocínio de MuriahéJeZtti 
das pela Estrada de Ferro Leôpolffi" 

Fazemos este pedido a S. Ex.. de», 
cordo com uma reclamação que receba 
mos, na qual diz o reclamante haver 
conveniência publica, por assim to" 
nar-se d iana a recepção d'estas malas 
em Patrocínio de Muriahé. 

0 Dr. Luiz Delfino e a poesia nacional 
(Vide os ns. 19, 20,22e21 d'd Semana) (•• 

O Dr. Luiz Delfino prendeu á Solemnia 
Verba toda a sua possante personalidade 
dando-lhe um caracter inteiramente mo
derno, expandindo a sua imaginação 
por honsontes escampados e lançando 
a alma do povo espanhol a idéa encau-
decente, larga e grandiosa, que encerra 
o ideal da politica do Século. 

Assim, é que elle exclama: 

Não temais, reis do mundo, o gladio d'ella 
Não é a liberdade algoz tremendo ; 
Como o sol passa em horas de procella, 
Aface d'ouro em nuvens escondendo, 
Mas sempre rei e rei da immensidade... 
Assim é elle, o sol da liberdade... 

Depois o pensamento do poeta plana 
mais alto, attinge a uma synthese mais 
luminosa e chega a este resultado: 

Vejo-te, Hespanba, soberana e bella, 
Ao banquete da paz chamando os povos, 
Firmando emfim galhardamente nella 
A conquista dos teus direitos novos. 
Viva a paz que engrandece e que consola 
í a paz a Republica hespanhola. 

Não se pôde negar que o poeta ac-
centuou energicamente nesta sexlilM a 
idéa fundamental que preside á elabo
ração politica do Ôccidente. 

A Hespanha está destinada a repre
sentar um grande papel na historia 
da humanidade. Ha uma coincidência 
entre os factores mesologico, históricoe 
ethnologico da península hispânica. 

O facto mesologico é importantís
simo pela acção que exerce noespiriio 
e nas instituições de um povo. 

Pela mesologia da península hispâ
nica um escriptor explica a sua ten
dência separatista, explicando ao mes
mo tempo o centralismo da unificação 
monarchica, que tem atrophiado esse 
poderoso collaborador da Civilisoçào 
occidental. Acompanhando a marcha 
evolutiva da historia e a acção ínesolo-
gica, o illustre socialista destaca em 
plena luz a organisação do unitarismo 
monarchico, desde Fernando e Isabel 
até ás pretençoes ibéricas recentes, bra-
gantinas ou affonsinas. 

D'ahi a atrophia completa deste povo 
activo, esperdiçado em hostilidades mu
tuas, trazendo como resultado a morte 
das liberdades popularos e um desvio 
das forças que collaboram para o pres
tigio Ulterior dos Estados Occidentaes. 

Parece que pelo cérebro do poeta bra
zileiro passaram as palavras de Char-
riòre, quando assignala a attitude da 
Hespanha para com a realeza: «0ra-
apesar do seu respeito apparente ç "<*-
rimonioso pela realeza, esta institui
ção tem sido sempre estranha e antip."-
thica á Hespanha, a qual não é seuao 
uma aggregação de pequenos povos e 
reinos, com accentuado espirito muni
cipal, a quem repugna toda a centra-
lisação. Apenas sahiu das luetas 
intestinas, eis que vai cair como pro
víncia na vasta ínonarchia de Carlos v. 
Se Felippe I I lhe dá sob o mesmo pn»-
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cipio a sua nacionalidade, ó para me
lhor mostrar <- inconveniente d'esta 
forma para ella. 

CroiiiWdo uma < apitai que não exis-
tia antes dolle, «que Philippe II esco
lheu arbitrariamente para íustallur o 
sou systhema, o otfeito foi o de produzir 
logo para estas individualidades do solo 
da Hespanha o marasmo e a decadên
cia chronicas, que trouxeram a paru-
lysia total d'esta potência pelados seus 
membros mais vigorosos. 

« Seja qual for o principio geralmente 
uoeeite pela nação hespanhola, ó pre
ciso que tenha o mesmo sentido para 
ella, e que, conservando uma ligação 
útil e necessária dos diffcrentes estados 
da Península, o laço seja do tal forma 
flexível, que deixe a estes Estados a sua 
personalidade e acção, permittindo-lhos 
obedecer á natureza que, ein lugar do 
os chamar para o interior, os attrai 
nara fora, que tornou estéril e inha-
uitavel ocentro para desenvolver todas 
as suas magnificencias. no littorul, 
como para convocar a Hespanha a uma 
existência marítima e commercial que 
está no seu destino.>• 

Em toda a Solemnia Verba atravessa 
a idéa da unidade politica da penín
sula hispânica. O poeta revolta-se con
tra o facto de submetter-se a Hespanha 
de novo á politica catholico-monar-
chica, que atrophiou a autonomia na
cional enjaulando-a entre estes dous 
absolutismos :—o rei c a egreja. 

Reconhecendo, todavia, os resulta
dos da corrente civilisadora que rompeu 
o elo da solidariedade que unificava o 
sacerdócio com o Império e que ex-
plosia no espirito reformadordos Paizos 
Baixos, ablaqueando a constituição 
peninsular, concebida por Carlos V e 
Philippe I I , diz o poeta : 

«Vamos dar este escândalo ao passado: 
Levantar a mulher, dar luz A infância, 
Mais ilo que o sceptro, ennobrecer o arado, 
Lançar ã noite immensa da ignorância 
A aftronta das auroras ás mãos cheias; 
Fazer uo facto o insulto das idéas.» 

Por esta estrophe, como por muitas 
outras, reconhece-se que Luiz Delfino 
vê na Hespanha uma das forças auxi
liadoras da profunda revolução que se 
opera no espirito das naciolidades do 
Occidento. 

Elle, com a sua visão de propheta, re
percute até aos penetraes da Hespanha, 
como uma voz longingua, porém con-
soladora e altiva, tudo quanto o espi
rito humano tem sonhado de mais gran
dioso :—a paz universal. 

E elle a define assim : 
Í-K o que é a paz? Sabei, ó hespanhóes : 
K' o vosso safario ao lar fruido, 
o campo roteadn. o filho instruído... 
São estes os pacíficos heroes, 
Que hão de renhir batalhas á miséria, 
E a luz plantar nos corucheus da Ibéria. 

Eis ahi a idéa democrática transub-
stanciando-se no cérebro do homem, 
consolidando-se por uma expansão 
natural na consciência dos povos, cal-
cando-se em moldes scientificos o eman-
cipando-se pela decadência da unidade 
catholica e pela installação pacifica da 
industria o cooperação reciproca de 
todas as naciona lidas. 

« Viva a paz que engrandece e que consola, 
K' a paz a republica hespanhola. » 

Sim. A republica ô a alhrniação dos 
nossos direitos, a denegaç.ão de esta
belecermos um governo definitivo, por 
que os governos definitivos são por si 
só unia restricção á liberdade, um 
obstáculo a qualquer desenvolvimento. 

A republica não é o ideal, mas sim 
unia approximaçáo iTesse ideal,—de-
clive suave por onde tem descido verti
ginosamente o assombroso espirito 
d este século! 

A republica é o progresso o pro
gresso é a evolução; a evolução é a 
vida, é o movimento ; cimo diz Naquet. 

lusti tuida a Uepuldi.M.e^t i consolida 
a liberdade, está estatuído o progresso, 
reuhsado o gr.mde advento da oceiden-
talidade, de onde decorre a felicidade 
do gênero humano. 

A paz será uma resultante da reacçao 
scientifica do oceidente, da niodifiiea-
bildade do espirito essencialmente abs-
tracto d'aquelle centro, pelo equilíbrio 
e pela conciliação com o espirito con
creto. 

São as novas leis intellectuaes des
cobertas por A Comte, que nos levam 
á alhrniação d'esta politica systematíra 
e solidaria. 

A Solemnia Verba é conseqüência do um 
espirito pensando e agindo de confor
midade com as idéas e os sentimentos 
do sen tempo. 

E' o produeto de uma civilisacãr. 
Luiz Delfino ergueo-se á al tura da 

evolução litteraria do século, e de lá 
atirou á estagnação da politica de 
Affonso XII o brado mais sincero e mais 
ardente do seu temperamento latino. 

Fev. o que um grande poeta podia 
fazer. 

Os critriqueiros que grunhem em 
derredor d'elle, não são capazes de dis
cutir as idéas que eu tenho invocado 
para dar aos meus artigos um caracter 
mais serio e menos banal. 

Seja quem for o critico do Diário Li
beral, (mesmo porque já lhe conheço a 
al tura pelo que tem escripto) não tem a 
erudicção sufficiente para abater um 
poeta da estatura de Luiz Delfino. 

A sua critica tem os pés no solo ; não 
sobe. 

Critique, mas de outro modo ;— de
monstre, se for capaz, que qualquer 
poeta, —por exemplo : o Sr. Gonçalves 
Dias ou seu sobrinho—são superiores 
ao auctor da Solemnia Verba. 

Submetta esta poesia a uin estudo ; 
unulvse-a, decomponha-a, reconstrua-a 
depois, compare-a com os melhores 
obras tomadas do poeta em quem en
contrar superiores qualidades artísticas; 
estudo a vida de um e de outro, o seu 
meio e deduza o seu temperamento; 
procure verificar quaes foram os ele
mentos amassados por ambos, para a 
formação das suas obras ; tome o seu 
pensamento em bloco.tome as suas ideas, 
compare-as; estude o momento social 
do um o do outro; veja quaes sao as 
opiniões d'osta o iVaquolla épocha; 
verifique as condições niesologieas que 
os cercam ; as influencias que soffrem; 
as crenças que os exaltam ; laça tudo 
isto, faca mais . , ainda que as minhas 
opiniões estejam cin antagonismo com 
as do critico, serei o primeiro a render 
homenagem ao sou talento e as suas 
qualidades de observador. 

Mas discutindo assim, assanhadiço, 
colérico, embiocado na rhetorica e na 
grammatiea, a vêr cacophatons e pleo-
nasmos, versos quebrados e mancos por 
toda a parte, sem reparar nas bellezas 
que lhe passam pelos olhos estatelados 
no espasmo da idéa fixa, não conseguira 
convencer ninguém, o a sua própria 
critica se transformará n'uma declara
ção verbal de incompetência i igno
rância do homem de letras que tao 
mal comprehende o papel ao qual ella 
se destina. 

Algumas palavras ainda antes de 
terminar. 

Por dois motivos não desenvolvi mais 
o estudo sobre o poeta da Solemnia 
Verba : 

Em primeiro logar porque o jornal 
quo dou publicidade o a este o anteriores 
artigos não comporta um estudo mais 
profundo sobre um assumpto de tal 
ordem, pelo sou caracter semanal; em 
segundo logar porque o meu illustre 

antagônica , ha muito que me deixou 
so na arena. 

Longo de mim a idéa de que fos»« o 
receio de uma derrota, ante-», talvez, 
a generosidade peculiar aos que conhe
cem demasia lamento a tempera das 
suas armas. 

Luiz MLIIAT. 

JÚLIO BIBEIEO 
Chegou quinta-feira de S. Paulo o 

illustre escriptor Júlio Ribeiro, o re
putado auctor da melhor grammatiea 
da lingua portuguez i, na opinião au-
thor i s i l a e insuspeita de Theophilo 
Braga. 

Júlio Ribeiro vem t ra tar da publi
cação, em livro, das suas exeellentes 
Cartas Sertanejas, publicadas ha pouco 
no Diário Mercantil, de S. Paulo, e que 
suscitaram enorme ruido na imprensa 
local. 

A importante obra de Raul de Nu-
very — Viagens de Camões, que o Sr. Ri
beiro t raiuzio para aquelle mesmo 
jornal, vai ser impressa em Lisboa pelo 
editor Carrilho Videira. E tambem se 
está imprimindo om Portugal a segun
da edicção refunli.la o emenda Ia da 
sua celebre Grammatiea Portugueza. 

Cumprimentamos o illustre escriptor. 

QUESTÃO LITTEEAEIA 
QUAL O MAIOR 1-nETA DO BRAZIL ? 

Sobem ao numero de 313 os votos rece 
bidos até esta data. 

O prazo d'osta eleição litteraria ter
minará no dia 10 de Julho ; devendo ser 
o resultado final publicado no nosso 
n. ris, a l i do dito mez. 

Apressem-se, pois, em nos mandar o 
seu voto os senhores que ainda desejem 
fazel-o. 

Durante a esta ultima quinzena vo
taram 

EM OONÇXLVIiS HIAS 

Da Corte :—Manuel Dolmiro dos San
tos, José de Souza e Oliveira e Ceciliano 
Berlinte Gomes. 

De Cantagallo 'província do Rio : — 
Carlos Teixeira de Carvalho, Dr. AII ou
so Henriques, A. Brazilio, Eduardo 
Durão, Modesto A. P. de Mello, Joa
quim P. Vasconcellos Gonzaga, Antô
nio de Souza Coelho, Antônio Vieira 
Torres, J. de A. Brito, Cândido Zeíerino 
Vieira, José Alvos Cordeiro, Octaviano 
Ferreira de Moura, Henrique O. F. 
Halfeld, Philippe Russell Moss, João 
Sapucahyno de Souza e Silva, Antônio 
Paulino Nory de Sá, José de Souza 
Gomes o Francisco André Ludolf. 

Da Bahia (Cachoeira :— Veridiano de 
Amazono ; Maracás) Liudolpho Rocha. 

De Santos S. Paulo;:—Gastão Bou>-
quet. 

EM CASTRO ALVES 

(província do Rio 
D. Revocata 11. de 

Do Rio Grau 
Grande do Sul,: 
Mello. 

Da Corte :— Belfort José de Carvalho, 
Manuel Almeida Cruz, Luiz de Souza 
Araújo Jucós e Antônio Vieira de Si
queira Torres o José Oiostes da Motta. 

Da Bahia Cachoeira):—Cincinato II. 
Pereira Franco, Zulmira Amalia, Va-
lença.: Adalberto Guimarães. 

EM F A G U N D E S V A R E L L A 

Do Patrocínio de Muriahé 'Minas :— 
Vicente Saturnino de Vasconcellos. 

-j Não responderei ao meu antagnnista 
sem que elle demonstre primeiramente a in
consistência das idéas que eu tenho emittido 
n'este e em outros artigos sobre o Dr. Luiz 
Delfino. 



A S-EMAIVA 

EM ALVARES DE AZEVEDO 

l>a Bahia capital1:—João Augusto 
do Lemos, (Cachoeira^: José Joaquim 
Vill.is-Koas, advogado, redactor do 
Americano. 

EM BERNARDO GUIMARÃES 

De Bolem do Doscalvado (S. Paulo): — 
Josino de Quadros B. e Sá e Gaudencio 
F . de Quadros. 

EM LUIZ DELFINO 

Da Corte:— M. F. Teixeira, A. M. 
Baptista e A. Salgado Guerra Júnior . 

De Santa Maria Magdalena (provín
cia do Rio:—Mariano Alves Corroa de 
Oliveira, 

EM L. GUIMARW-.S JÚNIOR 

Do Rio Grande (S. Pedro do Sul:— 
Julieta de Mello Monteiro. 

EM CASIMIRO DE ABREU 

De S. José das Tabõas (província do 
Rio :—José Francisco Gaspar. 

EM SANTA RITA DURÃO 

Da Corte :—João José de Oliveira. 

EM ANTÔNIO JOSÉ DA COSTA E SILVA 

De S. Paulo (capital):—Geraldino Fer
nandes de Almeida. 

EM EMÍLIO ZALUAR 

Da Corte :— Manuel Thcodoro da Fon
seca. 

EM PORTO ALEGRE 

De Petropolis (província do Rio; .— 
Alfredo de Paiva. 

Não registrámos a resposta da Exma. 
Sra. D. Narcisa Amalia, a distiucta poe
tisa das Nebulosas, porque, embora pro-
pendosse para Luiz Delfino, não lhe deu 
em definitiva o seu voto; nem o do 
Sr. Joaquim Fortunato Meirolles, Ca-
lháu, (Minas, porque S. S. dividiu o" 
seu voto, elegendo Varella d'entre os 
poetas mortos e Luiz Guimarães Jú
nior d'ontrc os vivos. 

O Sr. Alfredo do Paiva deu o seu 
voto a Manuel de Araújo Porto-Alegre 
(Barão de Santo Ângelo) em um folhe
to de dez paginas, escripto e otrerecido 
ao director d'A Semana, com o t i tulo: 
-«.lUESTÃO LITTERARIA» e O S U D - t i t u l o : 
"Qual o maior poeta do Brazil? „ 

Neste numero transcrevemos parte 
desta interessante dissertação, que 
tanto honra A Semana pela gentileza da 
sua dedicatória e pela consideração e 
sympathia de que nella nos dá provas 
o seu illustrado auctor. 

RESULTADO 
(ionçalvos Dias . 
Castro Alves 
Luiz Delfino. . . . 
Casimiro do Abreu. 
Theophilo Dias . 
Fagundes Varella . 
Alvares de Azevedo 
Porto Alegre . . . 
Luiz Guimarães Júnior 
Bernardo Guimarães 
Gonçalves Crespo . 
Domingos Magalhães 
Mello Moraes Filho 
José Bonifácio. 
Emílio Zaluar. . 
Santa Rita Durão 
Gonzaga. . 
Pedro Luiz. . 
Bazilio da Gania . 
Alberto de Oliveira 
Odorico Mendes. 
Laurindo Rebello. 
Damasceno Vieira 
Antônio José. 

130 
01 
40 
37 
14 
8 
8 
0 

« Illm. Sr. Dr. Valentim Magalhães. 
Permitia V. S. que a mais obscura 

entre todas as mulheres, que neste tor
rão cultivam as lettras, ouse dar tam
bém a sua opinião sobre qual o pri
meiro poeta brazileiro. 

Admiradora sincera das esplendidas 
poesias de V. S., curvando-me submissa 
ante talentos como o de Castro Alves, 
Gonçalves Dias, Alvares de Azevedo, 
Varella, Casimiro de Abreu, José Boni
fácio, A. Celso, Raymundo Corrêa, Car
los Ferreira, Luiz Delphino, Lobo da 
Costa. Luiz Murat, Damasceno Vieira, 
Mathias de Carvalho, Luiz Nobrega, 
Alberto de Oliveira, Theophilo Dias e 
tantos outros astros fulgentes que en
riqueceram e enriquecem com suas su
blimes inspirações as lettras pátrias, 
não posso, no emtanto, deixar de dar 
o meu desauthorisado voto ao poeta dos 
Sonetos e Rimas, ao author do maviosis-
simo Poema da Morta, a Luiz Guimarães 
Júnior, cuja lyra suave parece compre-
hender divinamente todos os segredos 
do coração da mulher. 

Julieta de. Mello Monteiro. 
Rio Grande—85 » 

«Illm. Sr. director d'A Semana.—Para 
a humilde auetora d'estas linhas, o in
spirado cantor das Espumas Fluctuanles, 
Castro Alves, o poeta de imaginação 
sempre fecunda, sempre arrebatadora e 
original, temjus ao logar de honraentre 
os poetas da passada e mesmo da mo
derna geração, onde as lettras pátrias 
contam, como no festejado auctor dos 
Cantos e Luetas, brilhantes constellações. 
Rio-Grande, 188Õ.—Revocata H. de Mello. 

T H E A T R . O S 
, FOR CAUSA DE UMA CARTA 

A companhia do theatro Lucinda 
deu-nos na segunda-feira a première 
d'esta bella comedia de Sardou. 

Foi em beneficio de Furtado Coelho, 
o excellente artista, que tão intelligen-
temente dirige a companhia. 

Furtado é talyez o actor que mais 
tem feito no Brazil pela sua arte, é um 
dos mais queridos do publico, e ha mui
tíssima gente que não freqüenta outro 
theatro que não aquelle em que o dis-
tinctissiino artista trabalhar. • Entre
tanto , o theatro não estava inteira
mente cheio na noite da sua festa 
artística. 

A comedia escolhida não é senão uma 
galante e espirituosissima fantazia, es
cripta por Sar.lou ha mais de vinte 
annos com o titulo Les Faltes de Mouclw 

De um entrecho banalissimo, quasi 
grosseiro, com ficeües de dramalháo 
soube o grande escriptor, o inimitável 
faiseur, es t ra lar trez actos cheios da 
verve, mais graciosa o mais expontânea, 
com as situações mais imprevistas e 
mais originaes, com um extraordinário 
movimento, prendendo tenazmente o 
espectador e saecudindo-o por vezes com 
os ditos de fino espirito e com as phra-
ses conceituosas o galantes que so elle 
sa lio construir. 

Não se discute alli nenhuma thoso 
nem se procura resolver nenhum pro
blema social: tiram-se episódios origi
naes e extravagantes de um episódio 
banal e futil. E' um tour de force admira-
vel.So o talento o agrando habilidade do 
•sardou poderiam andar durante trez 
actos a roda de um simples bilhete de 
amor, esquecido trez annos no interior 
(leum/ii.v.auí de sevres, como quem fa
zendo uma viagem ,i volta do mundo... 
n um niappa, soubesse contar episódios 
••.costumes dos paiz-.s remotos pereor-

Furtado Coelho representou o seu 
papel de Maurício com a costumada 
correcçao o elegância. 

Lucinda fez admiravelmentcSuzana 
accontuando de uma maneira finíssima 
toda a vivacidade o todas asnuancej da 
sua personagem ; ó esta uma das mais 
notáveis creaçoes da grande actriz, e vai 
de certo para a gloriosa coroa onde 
estão inscriptos os nomes da priuoeza 
de Falconiòro, da boronoza dAn-ree de 
Cypriana des Prunelles. 

As Srs. Adelina e Sara, fizeram rasoa-
velmente os papeis de Clarisso e Martha 

Quanto aos demais artistas que en
traram na peça, apezar de toda a im
prensa os ter elogiado, obedecemos a 
nossa consciência dizendo que os achá
mos simplesmente— detestáveis. Não 
nos lembramos mesmo de ter visto na 
companhia Furtado Coelho um ensemble 
tão desharmonico, tão desatinado, tão 
péssimo—como a propósito de um poeta 
disse ha pouco tempo um collega nosso. 

No sabbado passado a companhia 
do Recreio deu-nos Os Dois Sargentos, 
drama em 3 actos, já conhecido do nosso 
publico, que o vio representado pelo 
Rossi e pelo Brasão. 

O papel de Guilherme, feito p o r 
aquelles dois notáveis artistas,foi agora 
desempenhado pelo Sr. Dias Braga, que 
lhe deu todo o vigor de que dispõe e 
que representou com muita vehemencia 
as grandes scenas do segundo acto. 

Lisboa foi muito rasoavel no papel 
de Roberto e Maggiolli fez com muita 
naturalidade o graça o de cabo Valentim. 

Maia foi bastante grave e correcto no 
papel do general, e Castro fez com de
masiada abundância e vivacidade de 
gestos o de Gustavo. 

Leolinda tambem foi feliz em algu
mas scenas do sen curto papel. 

Balbina, por mais que se esforce e 
que trabalhe, é que nunca poderá dar 
uma ingênua que se possa ver. 

Dos demais artistas, todos com peque
nos papeis, nada ha que dizer. 

A peça pareceu agradar bastante e 
o publico sahio satisfeito. 

E' no dia 2 do mez que vem o benefício 
dé Lucinda Furtado Coelho com a pri
meira do Casamento de Figaro, celebre 
peça de Beaumarchais, traduzida pelo 
nosso estimado collega Arthur Azevedo. 

O papel que vae ser desempenhado 
por Lucinda, foi representado em 
França por Maria Antonietta, mas 
não foi creado pela infeliz rainha, como 
disse ha dias Eloy o heróe, no « Do Pa
lanque» do Diário de Noticias. Ao 
contrario. A peça de Beaumarchais, ata
cando abertamente a nobreza e o clero, 
escandalisou Luiz XVI, que jurou não 
a deixar representar, e o auctor pela 
sua parte ju rou que ella «havia de ser 
representada ainda que fosse em Notre 
Dame.» 

Effectivamcnte O casamento de Figaro 
foi representado em theatro publico 
com grande suecesso, sendo Beaumar
chais preso no dia da soxagessima-quar-
ta representação.So alguns annos depois 
foi representada no palácio de Trianon, 
desempenhando Maria Antonietta o 
papel principal. 

Em seguida teremos no Lucinda re
prise d'0s dominós côr de rosa, em que en
t rará o actor Martins, que vae fazer 
o D. Bazilio do Figaro. 

Depois dos Dominós a companhia dará 
A criada grave e o Trucde Arthur; encer
rará os seus trabalhos. 

Dissolvida a companhia Furtado 
Coelho, ficará no theatro o actor Monte-
donio, que estãorgatiisundo companhia 
para representar o seu repertório, com
posto de peças desconhecidas do nosso 
publico. 



A S E M A N A 

POETAS BRAZILEIROS 
Valentim Magalhães 

l-.ntre os modernos escriptores brazi
leiros, um dos que gozam do melhor 
reputação—o reputação justamente al
cançada —é Valentim Magalhães, o sen
sato critico das Notas á margem, na Ga
zela de iXoticias, do Rio de Janeiro. Pro
sador elegante é ao mesmo tempo poeta, 
figurando na primeira fila dos laurea
dos. Oraé simplesmente na sua quali
dade de poeta que pretendemos oeeu-
par-nos d'elleno presente esboço critico. 
Os documentos que nos sorvem de base 
são os Cantos e Lutas, volume do versos 
editado oin 187!I, o o poenioto Colombo 
e Nén , dado á luz no anno immediato. 
A dedicatória do primeiro Á Republica 
indica-nos desde o começo que não ó o 
auctor um dos sectários da arte consi
derada em si mesma ou antes como o 
culto da fôrma, da sonoridade estro-
phicu. E, no entanto, ao percorrerem-se 
as folhas dos Cantos e Lutas descobre-se 
em geral uma c.orrecção parnasiana,— 
para nos sorvir-nios ila designação já 
quasi sacramentai,—e até mesmo aqui 
e além um ou outro particularismo de 
escola, denunciando a influencia, quer 
directa, quer mediata dos mestres fran-
CezeS. 

Que Valentim Magalhães pertence á 
grando corrente, que deriva de Victor 
llugo,ninguém o pôde contestar, mas 
a ella pertencem egualmente todos os 
poetas comtemporaueos, seja qual for o 
caminho especial que para si tomaram. 

("atulle Mondes disso : «No século de
zenove, toda a poesia franceza verda
deiramente digna d'oste nome, deriva do 
Victor Hugo. » E' evidente que esta 
phrase lida assim isolada encerra uma 
enorme injustiça para com Laniartine 
e Mussnt, mas a idéa do autor é verda
deira. Musset e Lamartine.duas glorias 
da poesia franceza no século actual, não 
procedem, de certo, de Victor Hugo, 
seria mesmo anachronico o suppol-o, 
ruas todos os poetas posteriores da 
França téin essa derivação, e nós, esten
dendo ainda o pensamento de Catulle 
Mendes, a todos os povos neo-latinos, 
podemos afoutamento aíiirmar: toda a 
poesia moderna, verdadeiramente digna 
d'este nome, deriva de Victor Hugo. 
Estudo interessante a fazer seria de 
facto a geneologia da poesia contempo
rânea no descobrimento das relações 
dos prineipaes representantes da poesia 
em cada paiz com essa serie de livros 
publicados suecessivamente e que tem 
por titulos: Les Orientales, Les Vaixintè-
rieures, Les Rayons et les Ombres, Les Cha-
timents, Les Contemplations, La Legende des 
Siecles, Les Chansons des rues et de bois, 
LAnnée terrible. L'Art d'èlre Grand Pére, 
etc. Não bastam estes titulos para nos 
despertarem na memória as feições cara
cterísticas de cada um dos ramos da 
poesia franceza nos últimos cincoenta 
annos desde Theophile Gautier, desde 
Tbeodore de Banville e Leconte de Lisle 
até François Coppée, Sully Prudhomc e 
ainda Richepin e Rol l ina t í Cremos que 
sim. E em Por tugal ? E no Brazil 1 

A influenciado Victor Hugo não podo 
ser contestada, e essa influencia acom
panha sempre quando não é predomi
nante, quando não so torna exclusiva, 
a exercida pelos poetas chamados par
nasianos. 

Em Valentim Magalhães parece-nos 
a influencia do mestre vencer a dos dis
cípulos. E a este facto attribuimos a 
sua preoecupação de subordinar a arte 
a um ponto de vista determinado —a 
idéa politica. Devemos confessar que, 
assim como não applaudimos a arte 
pela arte, tambem não podemos aceitar 
como principio a subordinação da arte 
á idéa politica. Esta o demasiadamente 

secundaria o transitória >• portanto im
própria para animar de unia maneira 
duradoura qualquer obrado arte. o es
pirito vivificante das bellas artes, como 
das sciencias, quer consideradas em ge-
r.il, quer cada uma em particular, tem 
de ser sempre, como o foi ein todas as 
épocas históricas, a idéa philosophiea 
—religiosa, methaphysica ou positiva— 
ou melhor ainda, o pensamento social 
e humano. Se os modernos poetas, como 
Valentim Magalhães, que possuem om 
tão elevado gráo a aptidão para a fac-
tura do verso harmonioso, meditassem 
profundamente sobre as condições que 
deram a iiiuiiortulidade a tantas obras 
primas, tanto na antigüidade, como na 
idade media e na renascença, cremos 
que não seria muito diflieií tanger a 
verdadeira nota poética da época con
temporânea, época que tão adversa pa
rece ás musas e que tão dosdonliosa so 
mostra para com os que ainda não 
abandonaram do todo a lyra pela prosa 
ligeira do jornalismo absorvente e este-
rilisador. 

Se passarmos a examinar de mais 
perto as poesias de Valentim Maga
lhães, descobriremos n'cllas trez dire
ções de espirito ou talvez mais propria
mente, tres influencias de differente 
natureza: — a satyrica, democratica
mente demolidora, de que são exemplos 
bem característicos as poesias Curta ao 
Exm. barão de... e Velha historia: a par
nasiana a que pertencem os Poemas da 
roca o o poenioto Colombo e Xéné, nas 
quaes facilmente se encontra o exagero 
de colorido o a audácia de imagens, quo 
será para muitos uma belleza, mas que 
nos julgamos um deleito de escola, 
equivalente ao que no século XVII re
cebeu o nome de gongorismo ; e emfim 
a influencia doutrinaria, ora politica, 
ora social, que se sente por exemplo no 
Prenuncio de aurora e em Os dous edifícios, 
talvez a mais bella poesia do auctor. 
Vede como ha n'estas estrophes a idéa 
social que as faz palpitar de inspiração 
e vida: 

Na escola bate o sol alegre, esplendo-
roso. 

Saem de lá de dentro as vozes infantis 
Como de um ninho quente um canto 

perfumoso. 
Estão presos ainda os pássaros gentis ! 
K' quasi meio dia. Um velho criminoso, 
Da cadeia, encostado, espreita nos 

grudis. 
Tem a cabeça branca, as faces enco-

vadas 
E uns olhos de chacal. Encara de tra-

vez, 
E ri-se de vagar com fúnebres risadas. 
Entregava-se em moço ao jogo e á em

briaguez. 
Uma noute matou uin homem ás faca

das. 
Depois foi atirado á noute das galés. 
Encostada a cabeça aos ferros da ja

nella 
Quéda-se a meditar. Com triste lenti

dão 
Passeia de espingarda ao hombro a 

sentinella. 
Soa um sino na escola e logo a multidão 
Das creanças sorrindo, alegre, taga-

rella, 
Sao á rua, a gritar, pulando, em con

fusão. 
Immovel na janella o velho conde-

mnado 
Os meninos contempla, alegres a cor

rer... 
E com um tom de voz, profundo, amar

gurado. 
Murmura surdamente.- « Eu nunca 

soube b r ! » 

Dissemos que será esta talvez a 
poesia mais bella d.- Valentim Ma
galhães, e c.infirinaiiiol-o; p o r é m 
não é de certo a mais perfeita sob 
o ponto de vista da execução; o il

lustre poeta brazileiro podia o devia 
tel-a subníettido a mais severa lapida
ção, tiiando-lheas pequeninasasperezas 
que porventura a desfeiam o evitando 
por exemplo a repetição do adjectivo 
alegre, que por trez vezes se acha nos 
teieetos trausoriptos. São minúcias 
quasi insignificantes para quem esta 
absorvido por uma idéa. liem o sabe
mos, mas quando a factura do verso ut-
tingiu a perfeição, a que a elevaram os 
parnasianos, convém que ao brilho do 
pensamento so una intimamente a bel
leza iiiimaciilada da forma, para que a 
poesia se torne uma obra prima. Sopela 
solida alliauça da forma com o pensa
mento se poderá realizar o bello na 
arte. Valentim Magalhães, como em 
geral todos os poetas brazileiros, pre
cisa não esquecer esta verdade So 
erram aquelles que sacrificam ou des
prezam a idéa para so cuidarem du 
torma, na realiilade tambem não estão 
no campo da arte os que procedem do 
modo inverso, doscurundo da fôrma por 
amor exclusivo da idéa. Os exa.'.-eros 
são perniciosos. 

Os tantos e Lutas, revelando em Va
lentim Magalhães um poeta de talento 
contrahiram para com o publico u m 
compromisso que por ora não foi satis
feito, mas que, segundo esperamos, 
sel-o-ha em breve. Ksse compromisso é a 
publicação de uma nova collecção de 
poesias, onde Valentim Magalhães •„•-
centua de uma maneira d.-fiiiitiva o seu 
ponto de vista artístico dando uma 
orientação segura o traçando o verda
deiro caminho ás modernas gerações 
litterarias do Brazil. O distineto escri 
ptor brazileiro possue todos os elemen
tos indispensáveis para a realisacão 
d essa obra, como são a aptidão desen
volvida para a boa harmonia do verso 
e da estrophe, o bom senso critico para 
a escolha dos assumptos e a convicção 
de que a arte precisa, para a vivificar 
cie um pensamento ou de uma idéa que 
hoje nao pode ser outro senão o amor 
da humanidade. 

Lisboa, Abril de 1S85. 

TEIXEIRA BASTOS. 

U m a v i o l ê n c i a a o S r . H e n r l 
N i c o u d 

O Sr. Henri Nicoud, o amável e sym-
patluco presidente d'aquella gentil re-
publicasinha das letras, que existe ali, 
á rua dos Ourives n. 27, com o titulo 
Au Petit Journal, acaba de confundir a 
Semana com uma d'essas finezas irretri-
buiveis, com uma d'essas provas de 
distineção mais raras e por isso mesmo 
mais preciosas; fineza e distineção que 
mascaram uma grande. , .violência ' 

E' o caso que o Sr. Nicoud, em troca 
da nossa modesta folha, offereceu-nos a 
collecção completa, d'este anno, da ex
cellente revista franceza intitulada fle-
vue Pohtique et Litteraire (Revuebleue) 
a qual, como a Semana aqui, apparece 
em Paris todos os sabbados. Eis ahi 
uma honrosa permuta! mas um ver-
deiro attentado com pés de lan ' 

Expliquemo-nos. Depois d'este. facto. 
respondam-nos: qualquer elogio qué 
Possamos fazer aquella excellente casa, 
aquelle mundosinho perfumoso e ftlt* 
gre, nao será logo l.vado á conta de 
mero agradecimento, e até—ha tanta 
malioia por este mundo !—não poderá 
ser considerado—pura reclamei Sim, com 
corte j-a. 

E aqui têm os senhores A Semana im
possibilitada de dizer que a casa Au 
Petit Journal é uma agencia lo publica-
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oòes francozas r.ommc il faut; que, me 
diante mesquinha eommissão, encarre
ga-se do mandar vir qualquer jornal 
francez com rapidez o pontualidade—in-
verosimois ! Tudo porque o Sr. Nicoud 
teve a infeliz idéa de nos offerecer a 
Revue bleue! 

E assim se compra o silencio de uma 
folha independente! E assim se atabafa 
a voz da justiça ! 

• I l u g o a n a s i e « I l u g o n i a n a s » 

« Meu caro director d'.l Semana.— 
Leio na Folha Nova, de 27 de Maio, que 
« com uma introducção do poeta * * '» 
(") deve apparecer brevemente uma 
edição de luxo das Ilugonianas, poesias 
de Victor Hugo, traduzidas por poetas 
brazileiros.» 

Ora, a idéa de tal edição e minha.com 
prioridade de alguns annos. Dei d'isso 
communicação á Gazeta de Noticias, em 
1.N77 ou 187S, e aquella folha noticiou 
que eu ia publicar, com o titulo de Hu-
qoanas, uma collecção de poesias de 
Victor Hugo traduzidas por poetas bra
zileiros, á semelhança do que, annos 
antes, se fizera com poesias de La-
martine. 

Além da differença na formação do ad-
jectivo para o titulo, só ha outra na 
edição agora noticiada: a «introduc
ção do poeta '" » Eu tencionava pedir 
introducção para o livro a Machado de 
Assis, ou a Octaviano, ou a Araripe 
Júnior, ou ao próprio Macedo Soares, 
que jà a escrevera para as Lamartineanas, 
ou a qualquer outro critico brazileiro ; 
mas nào estava ainda bem resolvido que 
este fosse o Sr. *** 

Para a publicação das Hugoanas, eu 
não procurara ainda editor,aguardando 
opportunidade. Eis que a morte do poeta 
amgura-se boa oceasião a não sei que 
editor, que não se julga muito emba
raçado por escrúpulos de probidade, ao 
menos litteraria, e apropria-se de 
uma idéa de terceiro, como tal noticiada 
alguns annos antes. 

Bom proveito lhe faça; que eu, além 
d'esta reclamação, e ainda que ella não 

Sroduza effeito, não tenciono defender 
o outro modo a minha idéa. Para 

consolo sempre tenho aqui o doce Vir-
güio,tâo amado n'estas terras de Minas: 

Sic vos non vobis, etc. 

S. Gonçalo do Sapucahv, 1» de Junho 
de 1883. 

Collega e amigo. 

Lúcio DE MENDONÇA. 

(1) Não se escreve aqui o nome do poeta, 
porque esta folha fez protesto de nunca ma
cular-se com elle.—N. DA R. 

TRATOS Á BOLA 
Foi o Sr. Ruy Lemos o único deci

frador exacto das tratices do n. 23. 
Queira vir buscar o seu prêmio; o 

senhor é um heróe, um verdadeiro he
róe! Conferimos-lhe desde já o diploma 
de topetudo e orgulhe-se com esta prova 
de distineção. Orgulhe-se porque ha 
muita gente que desejava possuil-a. 

Eis as decifracões: das telegraphicas— 
Garapa e Tacape; das verbaes—Tersol e 
Verilha; da antiga—Caetetú e do logo
gripho—Gastronomo. 

Para hoje damos as seguintes difli
culdades : 

LOGOGRIPHO 

(Por letras) 
Toleirão !—'A, 12,10, 8,10,12. 
a mulher—0,12,11,10,1,12. 
ensina.—0,4,9,10, 5, 8. 

A deusa—1(1,1, 10,1,2, !». 
éde pedra—8,8, 7, 1, 12. 
Velhaco !—10, 5, 12, IO, 12, 7, 4. 

Na mythologia. 
ANTIGA 

Sou signal de grande festa—2 
E de insecto eu sou industria—2 

Debalde gigante forte 
Por mim quiz ser adorado, 
Desprezei-o e por vingança 
Esmagou meu bem amado. 

1— 'A—Fui ponto de mathematica. 
1—1—3—Sacro edifício da musica, na 

musica, na musica. 
ANTE-POSTA 

D'ante mão ralho madeira. 
E, para acabar, a seguinte bella no

vidade : 

LOGOGRIPHOS NORMANDOS 

Supponhamos que se nos apresenta 
o seguinte: 

« No mar ,* na musica ; um nome de 
mulher; uma refeição; um peccado 
mor ta l ; um adjectivo. — Conceito: — 
Poeta antigo.» 

A deeifração é—Homero. 
Chega-se a este resultado pela se

guinte fôrma: 
c No mar Ilhas H 
Na musica Tom O 
Nome de mulher . . .Ema '.*M 
Uma refeição Cea E 
Peccado mortal Ira , . . .R 
Um adjectivo Bom O 

Isto é: procura-se a palavra corres
pondente a cada uma das decifracões* 
toma-se a letra central de cada umâ 
dessas palavras. Depois reunem-se 
Se a palavra d'ahi resultante com
binar com o conceito estará decifrado o 
logogripho. 

Isto posto offerecemos á perspicácia 
dos leitores o seguinte.-

« Vestindo os homens. . . 
« No céo. . . 
« Naegre ja . . . 
« Na ave . . . 

« Nome de mulher . . . 
« Da abelha. . . 
« F r u e t a . . . 
« Proloquio . . . 
« Pedra de alfaiate e de escola. 
«• Leva água. 
« Não é máo. 

CONCEITO 

Nome (composto de dois) de um poeta 
brazileiro. » 

PRÊMIOS 

Para o primeiro decifrador temos uma 
esplendida sorpresa, que foi offerecida 
a D. Pastel, para ser entregue ao barra 
que matar os tratos de hoje. 

Ao segundo um exemplar das Auro
ras, poesias de Alfredo de Souza 

D. PASTEL. 

CORREIO 
SR UM SEU CRIADO - Obrigadissimos pelo 

seu favor. p c l u 

SR. FHANCISCOILINS-O seu soneto « Liber
dade » nao é bom ; o que não nos priva de 
dizer que o senhor com algum estudo nos 
pode mandar cousa publicavel. 

SR. LIN-DOLPHO ROCHA - os versos de sua 
poesia «O Despertar » são correctos e feitos 
com certo capricho. Ah.se o assumpto destes 
versos fosse menos gasto, teríamos imraenso 
prazer em pubhcal-os. CU!,U 

SR. ARSE.VIO CLÁUDIO - A sua poesia «Ruí
nas», nao é má; mas -desculpe-nos está 
franqueza - é muito «piegas». Veia se nos 
remette cousa menos lamurienta. 

SR. JOÃO ARANHAS (S. Carlos do Pinhal) -
O seu « Bosquejo » apparecerá na « Collabo
ração » assim que houver espaço 

Sn. Diowsin T.weiu-nn — o seu conto 
« Mia e Eu » será tambem publicado, «'es
perar. " u 

l e , n U n ç a : N E S T O , , - ° b r Í S i , , , O S p H a ™« 
Sn. MARIO —Sim, senhor, tem feito pro

gressos Continue a trabalhar que muito 
breve chegará a esta cousa tão desejada pelo 
senhor, ao que parece: —ver um escripto 
seu figurando em nosso jornal. Não lia de 

SR. FIÍRPIVANDO — o seu soneto «Arruina» 
tem muito espirito... mas só pode ser lido 
entre rapazes por causa de... não, fiquemos 

SR. B. J BORGES — A poesia que o senhor 
VM% n ' e t t e " ' e m homenagem á* memória de 
rfií?*™8?} s U m p o u c ? f r a c a - Sabemos que 
cada um dá p que pode, mas, acreditando 
Hrfn I 5 U b " l

C ' ' í Ç á 0 d 0 S SeUS VerS°S PO"™ 
n \ s o W c a f - Í í : r a ° SCU n o m e> « m o s 

SR ROBERTO VILLERON — A sua noesii 
«Folhas de uma carteira » eo seu soneo 
dee0spea"a ' s â 0 s o , r r i v e i s - Vão para a sala 

Sn. MODESTO PAIVA — o seu soneto « Mo 
rena ePallida» não é máo, mas flea p r e j u : 
dicado por causa do primeiro verso que é 
Í H a y ã e * c e l e b r e <" ^bicado verTo do 

« Eu nunca vi Lisboa e tenho pena. » 

PACTOS DIVERSOS 
Sabbado 13 do corrente.ás 8 horas da noite 

em uma das salas do Imperial Lyceu dé Ar
tes e Olficios o calligrap-fio João Valentim de 
Figueiro Filho reuniu sete de seus discipulof 
e fundou uma Escola Artística, cuia denomi
nação éde - Kscola Raphaelina Brazileira 

d o ^ r r S í n n o 1 " 8 1 U g " * d e I 6 0 u t u b r ° 

Brazii 6 m c o m m e m o r a C a o á descoberta do 

u,í?&™Apr ig io Çezarino Com enorme traba-
w J s ^ i 2 o n s e g u l d . ° orí*anisar uma bella col-
expCosiçao n d e S ' Q U e p r e t e n d e í a s e r u m a 

ce0rclr'dÍeiarT ja- t e m mS acquisição de 
parte asdUundoP C l m e n S ' a b r a n « e n d ° ™ » 

Esses jornaes são eseriptos em portueuez 
SôSSSÊ h e s P a n h o 1 * italiano, hebraTo frego 
mnrt^n o 'nUfC 0 ' " o r u ego. dinamarque!,hol-
lp Pm diJofiez* flamengo, russo, flnlandcz 
e em dialecto genovez. 

fim?™10. h a d i a s p a r a a Bahia, onde vae con-
.ii>?na n s

oeuses udos na Faculdade de Me-
cnhp (

aA0T,SrIí? í t0 ': M u r a t . 'rmão do nosso 
felicidade"'2 " DeseJamos-lhe todas as 

Chegou ha dias da Europa o nosso 
compatriota Sr. A. Eodrigues Silva, 
sobrinho do fallecido senador Firmino 
Rodrigues Silva. O nosso jovem patrí
cio cursou vantajosamente as aulas de 
musica do conservatório de Nápoles, 
sob a direeção do celebre professor 
L,auro Rossi e traz bons attestados do 
seu aproveitamento. 

CONSULTAS 
— Sr. Cândido José de Araújo—(Cur

ral d Ll-Rey—Minas): As cartas regis
tradas, quando o remettente tem cer
teza que não chegaram ás mãos do seu 
destinatário, podem ser reclamadas em 
qualquer tempo.Caso contenham valor, 
e este nao seja declarado.ficam,—de con
formidade com o artigo 31 do regula
mento do Correio, de 12 de Abril de 
I8to,—sujeitas á multa de 20 »/„ sobre a 
importância e mais a 2o/0 como se fossem 
registradas com valor. 

Quanto á verificação que nos pede da 
tettra de sua consulta com a da carta 
1}Je ^sta redacção recebeu, acompa
nhando a importância de sua assigna
tura , temos a dizer-lhe que ha alguma 
semelhança entre as letras e muita 
entre as assignaturas. 

Typ. d'A Semana, T. do Ouvidor, 36 


